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O que o Snr. Presidente dn  
Repúblicai d eve  conl^ecer.

ALEXANDRE CHITTO

N o dia i8 do corrente, transcorreu o primeiro aniversá­
rio do lançamento da pedra fundamental da Usina de Açúcar, 
nesta cidade. Ha mais de um ano, portanto, realizavam-se as 
cerimônias de compromisso do Instituto do Açúcar e do Ál­
cool,-sobre o qual se depositavam grandes esperanças da lavou­
ra canavieira do município. Aliás um compromisso formal e 
solene daquela autarquia, tornando otimista o agricultor mais 
avesso ao cultivo da cana.

E assim o foi. No ano subsequente, os canaviais cobriam 
as glebas territoriais anteriormente tomadas pelo algodão, m i­
lho, arroz e outros cereais. Éra a monocultura que se irradiava, 
impondo indispensavelmente a construção da Usina. Entretanto 
a ela anteciparam-se os acontecimentos políticos, culminando 
com a queda do sr, Getulio Vargas, levantando-se, então, acir­
rada campanha contra as autarquias, principal mente o Instituto 
do Açúcar e do Álcool.

E diante das duras circunstâncias que se insurgiram con­
tra ele, o Insrituto do Açúcar e do Álcool abandonou 'is seus 
planos anteriores, mesmo os que já éram ‘compromissos com a 
lavoura, evoluindo vigorosamente esperançosa nas promessas de 
que o produto teria escoamento desta ou daquela maneira.

O I.A .A. ainda não desiludiu que a Usina ficará somente 
reduzida ao ato simbólico do dia i8 de Setembra do ano pas­
sado, mas, tarnbem, desinteressou-se compleramente do assunto, 
largando os canavieiros ubiramenses à mercê da sua própria 
bôa fé, conduzindo-os, agora, a uma situação asfixiante. A ca­
na que deveria ser consumida pela Usina, atualmenre é trans­
formada em aguardente e, não sendo artigo de primeira neces­
sidade, os srs. canavieiros entraram em alternativas verdadeira­
mente preocupantes: abandonar a lavoura ou entrega-la aos co­
lonos para que eles mesmos produzam e vendam a produção. 
Porem, neste caso, quem pagaria os impostos tão agravantes 
para uma fábrica de aguardente? E como um colono, sem ex­
periência alguma conseguirá meter-se no comércio da noite pa­
ra o dia ?

Eis aí, em linhas gerais, uma promessa do Instituto do A- 
çucar e do Álcool, no que reduziu a lavoura canavieira do nos­
so município. E então o que restaria aos srs. canavieiros? Ape­
lar diretamente ao presidente da República, expondo-lhe os fa­
tos, uma vez que a lavoura está recebendo amparo de toda sor 
te. Esse seria o único caminho atravez do qual os srs. canaviei­
ros poderiam sair da situação triste que o I.A.A. os levou com 
as suas promessas.

Noticiário de Ubirama publicado na Rá­
dio Record, no dia 22 do corrente

UBIRa M A — Esl. de  S- Paulo
Ubirama, como várias ou 

tras localidades paulistas, so­
fre ultimamente, os efeitos do 
racionamento de energia elé­
trica, imposta, por razões 
conhecidas, pela Companhia 
Paulista de Força e Luz. - 
Essa medida foi recebida, e- 
videntemente, com desagrado 
pela população da cidade. -  
Contudo, ao que se espera, 
no dia 1 de Outubro a situa­
ção estará inteiramente nor­
malizada.— Ubirama foi sem­
pre um centro produtor de 
algodão de grande importân­
cia e de cereais. — Ultima­
mente, porem, em virtude das 
facilidades criadas pelo Ins­
tituto do Açúcar e do Álcool, 
os proprietários rurais do 
municipio começaram a en­
tregar-se ao cultivo da cana 
de açúcar.— De tal modo se

sentiram fascinados pela cul­
tura da cana, que esquece­
ram os outros produtos. — 
Assim, aos poucos, os agri­
cultores abandonaram o plan­
tio do algcdâo, e até mesmo 
dos cereais. Este fato é 
registrado com pe«ar, e mes­
mo com profunda preocupa­
ção, pelo jornal local, O Éco. 
Quem conhece a situação

que atravessamos, e princi- 
paimente as suas causas, há, 
certamente, de dar razão ao 
viurante jornal.— A escassez 
de gêneros, que já atingiu o 
ponto culminante nas capitais, 
poderá ser sentida tambera 
nas cidades do interior. — E 
uma das suas causas reside 
precisamente, na monocultura, 
como bem adverte o E’co.— 
Dai a razão porque o jornal 
conclama os agricultores do 
municipio a se entregarem ao 
cultivo, não apenas da cana, 
mas também ao de cereais. - 
É, inegavelmente, uma cam­
panha que deveria ser imita­
da em todos os municipios 
do país, pois da produção de­
penderá, em grande parte, a 
solução da crise que através, 
samos atualmente. — Em vir­
tude da prolongada estiagem 
dos últimos meses, o abaste­
cimento d’agua a Ubirama 
tem diminuido bastante. -  A- 
liás, a questão da agua, em 
Ubirama. não é nova. — Ao 
contrário, segundo insinua o 
E’co, é bastante velha. Veri 
fica se ultimamente, em Ubi­
rama, crescente surto indus­
trial. A industria da seda, 
principalmente, tem se desen­
volvido de maneira conside­
ravelmente.- Igualmente, re 
gistra-se grande desenvolvi­
mento da industria do açúcar.
- O próprio Instituto do A 

çucar e dc a I c o o I  está em 
vias de construir uma usina 
na localidade. — Esse fato é 
observado com regosijo pela 
população de Ubirama, que 
nele vê o prenúncio de uma 
nova éra, de grandt? desen­
volvimento, para o municipio. 
-  A propósito, lemos no «O 
E’co: (Uma Grande Ideia - e- 
dição de 21/7/46).. Ubirama é 
uma das mais promissoras ci­
dades paulistas. — Centro a- 
grícola e centro industrial, 
que se forma rapidamente, 
tem possibilidades imensas.- 
Esta é a impressão sincera 
de quem a visita, embora na 
rapidez de uma crônica. 
Depois dessa rápida visão de 
Ubirama, atravez das páginas 
de O E’co, façamos uma pau­
sa para prestar a nossa ho­
menagem ao simpático jornal 
de Alexandre Chitto.-O Éco 
conta nove anos de existên­
cia, o que significa: nove a- 
nos de luta pelo progresso do 
município.—E’ um jornal bem
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apresentado, com artigos de 
grande interesse, e farto no­
ticiário sôbre a vida munici 
pal.

Al to-Fa lantes
Hoje, PO campo do C. 

A. Lençoense, será íeita 
a retransmissão do jogo 
Corinthians x- S. Paulo, 
da capital. Para isso fo­
ram instalados quatro a- 
parelhos de alto-falantes.

Educandario Imaculado 
Coração de Maria —  
Escola Doméstica e Jar­

dim da Infância .
No próximo mês de 

Outubro, será inaugura­
do nesta cidade, o Edu­
candario Imaculado Co­
ração de Maria «Escola 
Doméstica e Jardim da 
Infância» sob a direção 
das Freiras Missionárias 
Franciscanas do Egito, 
que têm a seu cargo ha 
trez anos a direção in­
terna do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, des­
ta localidade.

No dia 19 do corrente 
chegaram a esta, as Ir­
mãs Margarida, que será 
a superiora, e Benigna 
que será a professora de 
costura, corte e trabalhos.

A Irmã Margarida veio 
de Santo Antonio da Pla­
tina, no Estado do Para­
ná, onde dirigiu com 
grande competência du­
rante 11 anos um bem 
organizado Jardim da In­
fância e outras obras

Reina grande entusias­
mo DO seio da socieda­
de local pela inaugura­
ção do Educandario Co­
ração de Maria. É a se­
gunda casa nesta cidade 
das Missionárias Fran­
ciscanas do Egito. Ubi­
rama está de parabéns. 
Os senhores João B. de 
Moura Camargo e Olym- 
pio Pires Freire, mem­
bros da Comissão Orga­
nizadora, têm sido incan- 
çáveis na sua tarefa de 
preparar o Educandario.
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Prefeitura Municipal de 
Ubirama

E d i t a I
CONCORRÊNCIA PÚ­

BLICA, para venda de 
um automovel FORD-1928 
tipo FAETON de côr pre­
ta.

O Prefeito Municipal 
de Ubirama, faz saber á 
todos quanto possa inte 
re&sar, que se acha a 
bertd, pelo prazo de Í20) 
vinte dias, a cont̂ r̂ da 
data da publicação do 
presente edital de concor­
rência, para a venda de 
um automovel FORD, de 
1928, tipo Faeton de côr 
preta, motor N.o 1.188.889, 
de propriedade desta Pre­
feitura, e devidamente 
autorizado pelo Decreto- 
lei N.o 89, de 12 de se­
tembro de 1946, Resolu­
ção N.o 815/46, do Con­
selho Administrativo do 
Estado.

As propostas deverão 
ser apresentadas na Se­
cretaria da Prefeitura, em 
envelopes fechados e nun­
ca inferior ao preço do 
laudo de avaliação pro­
cedido pelos peritos no- 
meãdos por esta Prefei 
tura, em Portaria N. 245, 
de 6/3/946, cuja arbitra­
gem foi de Cr.$ 5.000,00 
cinco mil cruzeiros.

Terminado o prazo da 
presente concorrência, se­
rão as propostas abertas, 
na presença dos interes­
sados e não satisfeitas as 
exigências constante nes­
te, á Prefeitura Munici­
pal, pelo seu Prefeito, re­
serva-se 0 direito de a- 
nula-Ia, bem como, recu 
sar todas as propostas 
apresentadas.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 29 de Setembro 
1946.

a )  Jose Saiustiano  de Oliveira
Prefeito Municipal

Publicado na Secreta­
ria da Prefeitura Munici­
pal de Ubirama em 23 
de setembro de 1946.

a )  Evaristo Canova
Secretário contador.

o (i> ^

411

Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo S. A.

FUNDADO EM 1924
4|S
4 | |
ú®
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Capital.................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 9.646.276,30

CENTRAI.: São Paulo -
Rua São Bento, 341

Í 4

F IL IA I§ :

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos. ^

Si

.5)

AfeENCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara-
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)—Campinas- 
Cruzeiro—Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Sanro André — Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama - (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Si
114

'■4*

í®
Boas Taxas para Contas de Depósitos

4 l i

544

Todas as Operações Bancárias

Agência em UBIRAMA: Rua 15  de Novembro, 7 7 9

11̂

1 ^

DE FA-QUE TEMOS 
LADO NÕS?

De que temos falado 
nóa? Vamos ver se pode­
mos nos recordar. Fala­
mos da Comarca, calça­
mento público, de um no­
vo cinema, Nova Igreja, 
limpeza nos prédios, falta 
de agua, escolas. Usina 
de Açúcar, ponte sobre 0 
rio Lençóis, campo ex­
perimental, remonta, ilu­
minação pública, ilumina­
ção em frente ao hospi­
tal, fábrica têxtil, ramal 
de Quatá, praças públi­
cas, calçamento do jardim, 
da «SAU», estádio e ou­
tras cousas, em fim que 
não nos passara pela me­
mória agora.

Bar e Restaurante «PAULISTA»
I>E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas narianais e exírangeiras, doces, 

peíisqueipa á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
U B IR A M A

Decreto n. 7
0 Prefeito Municipal 

de Ubirama, usando da 
atribuição que lhe confe­
re o decreto lei Estadual 
N.o 13.030, de 28 de ou­
tubro de 1942, artigo 12 
«ESTATUTO DOS FUN­
CIONÁRIOS PÚBLICOS 
CIVIS MUNICIPAIS» e 
disposto no titulo I—capi­
tulo I e II, do citado Es­
tatuto, resolve:

Artigo 1.0—Exonerar a 
pedido 0 Snr. Antenor 
Pinheiro de Freitas da 
função de mensalista des­
ta Prefeitura.

Artigo 2.0—Este decre­
to executivo, entrará em 
vigor em l.o de agosto 
de 1946, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 24 de setembro 
de 1946.

8 )  Josè S a iüstiano  de O liveira
Prefeito Municipal

Publicado novaraente 
por ter saido com incor­
reções.

As obras da nova I -  
greja Matriz devem ser 

reiniciadas imediata­
mente

o  reinicio das obras 
da nova Igreja Matriz é 
outro problema dificil de 
ser resolvido em Ubira­
ma. Pois, ha tres anos que 
a Igreja teve início e a 
construção ha mais de 
dois paralizada. E entre­
tanto, a Comissão encar­
regada tem-se desinteres­
sado, desinteressado ab­
solutamente até da pró­
pria campanha.

Ora, a conclusão da 
nova Igreja Matriz não 
depende dos poderes pú­
blicos, quem em nada 
tem axiliado esta nossa 
Ubirama, mas exclusiva­
mente da bôa vontade 
popular e eficiente inicia­
tiva da Comissão.

Neste caso, apelamos 
para a Comissão encar­
regada para que tome a 
dicisão hrme no sentido 
do reinicio imediato da 
nova Igreja Matriz. Uma 
porque já aí existem cen­
tenas de milhares de cru­
zeiros e, outra, porque 
a velha dá impressão de 
que, um dia ou outro, 
virá para baixo.

FRACOS 4 ANÊMICOS í 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. Jo ão  d« Sllv* Silveira 

Effiprcgedo coa exito m i :

Toues 
Resfriodos 
Bronchitet 
Escrophulos* 
Convalecançai

v T í^ O  CREOSOTADO
é um getador de laúde.

ALM ANAQUE ESPORTIVO
Acabamos de receber o 

Almanaque E s p o r t i v o  
1945-946.

t U M A  D o r w ç A  g r a v Ts s i m a  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A *  
M ÍU A  C P A R A  A R A C A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê 88E  G R A N D E  F L A G E L O  

U 8  E O

H mm
A  S ÍF IL IS  SE A P R E S E N T A  SO B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E 8 C R Ó F U L A 8  

E S P IN H A S  

p fS T U L A t  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

"ELIXlfl DF NGQÜEt-r
C O N H E C ID O  HA AN'T' -

V E N D E -S S  EM  T C O A  FA í i

«Medicação auxiliar no 
tratamento da sífilis».
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AlfmaLtfòri^ C iccom
^Confecções a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

N ão obstante os preços elevados do material e a 
grande dificuldade existente na mio de obra, Ubi- 
rama está passando por franco progresso, cujo indice 
é demonstrado com inúmeras das suas construções

Ubirama está atraves­
sando uma época de fran­
co progresso, principal­
mente em matéria de 
construções novas. O 
Banco Nacional da Cida­
de de São Paulo S/A., 
está construindo na rua 
15 de Novembro ura 
grandioso e belíssimo 
prédio para sua agência. 
O sr. Lidio Bosi inaugu­
rou no dia 8 do corren­
te o magestoso prédio 
de sua residência, onde 
também está instalada a 
Coletoria Federal e Ba­
zar Alberto. Pelo sr. Luiz 
Paccola foi inaugurado 
o lindo prédio de sua re­
sidência na rua 15 de 
Novembro e o sr. Luiz 
Paccola Sobrinho, inau­
gurou 0 seu palacete re­
sidencial na rua Barão 
de Melo Oliveira. O mé 
dico dr. João Paccola 
Primo, está construindo 
ná rua 15 de Novembro 
grande prédio para sua 
residência e consultório. 
Acham-se tm construção 
prédios dos senhores Hu 
go Carani e Mario Bac- 
cili. A firma Zillo Capoa- 
ni, agentes dos automo-

veis Chevrolet està cons­
truindo na rua principal 
um monumental edificio 
para séde da Agência 
Chevrolet, Oficina Mecâ­
nica e Bomba de gasoli­
na. Sabemos de outros 
projétos de construção de 
prédios que virão embe 
lezar a nossa cidade. 
Bravos a esses amigos 
de Ubirama que constru­
em em vida e não espe­
ram que venha a morte 
para receberem sobre 
seus corpos um montão 
de mármore.

Decreto n. 8
o  Prefeito Municipal 

de Ubirama, usando da 
atribuição que lhe confe­
re 0 decreto lei Estadual 
N.o 13.030, de 28 de ou­
tubro de 1942, artigo 12 
«ESTATUTO DOS FUN­
CIONÁRIOS CIVIS MUNI­
CIPAIS» e disposto no tí­
tulo I—capitulo I e II, do 
citado Estatuto, resolve;

Artigo — 1.0 NoDíear o 
Sr. Benedicto Daniel Se-

A V I X C
Os médicos desta cidade comunicam aos seus clien­

tes que, a partir do corrente mês, passarão a cobrar os 
seus serviço.? de acordo com a seguinte tabelai

Consulta . . . . . . .  cr$ 20,00
» (á noite) . . . . . ci$ 30,00

Visita em residência . . . . .  cr$ 30,00
» » » (á noite) . . . cr$ 40,00

Chamado para sítio . . de crS 100,00 á cr$ 200,00
Assinantes (por mês) . . . .  çr$ 10,00

ESCRITÓRIO COMERCIAL ‘ ‘OLIVEIRA’’
Depart. Com. e Contábil. Depart. Juridico.

Alfredo O . Capucho Df. JOiO FEAREIRA SILVEIRA

Rua Tibiriçá n. J30 Rua 13 de Maio N. 261

Caixa Postal, 9 — UBIRAM A AGUDOS

raggini, para exercer a 
função de mensalista des­
ta Prefeitura.

Artigo 2.0—Este decre­
to executivo, entrará era 
vigor em l.o de agosto 
de 19-16, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 24 de setembro 
de 1946.

a )  Josè S a lustíano  de O liveira  
Prefeito Municipal

Publicado novaraente 
por ter saldo com incor­
reções.

Càes Vadios
Novamente apelamos 

para os poderes públicos 
municipais no sentido de 
acabar com inúmeros 
cães vadios que andara 
ás soltas pelas principais 
vias públicas da cidade,

Não obstante, os reite­
rados apelos que temos 
feito, aliás justos, a Pre­
feitura não tem atendido, 
ao menos em parte, esse 
necessário desejo da po­
pulação urbana.

Apelamos, pois, nova­
mente.

diiiijiiiH'’ bijiiiniiU*' ûn„>.-=
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F  U  T  E
Em jpgo «revaiuche»9 o 

firioria F.C. de Cnfelandia  
jogará em Ubiram a, esta 
tarde, frente o C. A . l.en- 

çoense.

Esta tarde, a nossa pra­
ça de esportes será tea­
tro de uma interessantis- 
ma partida de futebol, de­
frontando-se 0 Gloria F.C. 
de Cafelaiidia versus o 
C. A. Lençoense.

E dadas as caracterís­
ticas do prélio será uma 
disputa «revanche» que 
as duas equipes apresen­
tarão. Pois, no dia 15 do 
corrente, o C.A. Lençoen­
se, jogando em Cafelan- 
dia, empatou pela conta­
gem de 2 tentos.

Assim, os «fans>' dos 
homens de Limão terão o 
ensejo de assistir a uma 
importantíssima partida, 
proporcionada pelos dois 
valores adversários.

O quadro visitante, de­
nominado Leão da No­
roeste, virá integrado de 
verdadeiros valores, fa­
zendo jús ao empate do 
dia 15 do corrente. E os 
iençoenses, por sua vez, 
pisarão o gramado para 
levar ao ativo de suas 
côres mais um belo triun­
fo.

Brevemente o Palmeiras 
de Piracicaba, em duas 

partidas
Segundo fomos infor­

mados, os entendimentos 
para dois encontros, um 
aqui e outro lá, entre o 
C. A. í.ençoense e o Pal­
meiras de Piracicaba, 
andam bem adiantados.

Tudo  ̂faz crêr que os 
jogos terão lugar: em U- 
birama, no dia 13 de Ou­
tubro e, era Piracicaba 
no dia 20.



QUERO VER-TE
Ha dias que não te vejo. Fico 

espreitando, porem em vão. Per­
deram-se assim os meus dias to­
dos.

Não sei adivinhar porque não 
sentes o tempo que corre ao há­
lito ardente da Primavera, que 
está completando, a sua floração.

Ha dias que não te vejo. Ape­
nas, de vez em quando, ouço tua 
vóz, como carícia indicisa, fazen­
do vigorar ainda mais o desejo 
do meu coração.

Em que futilidade estás pensan­
do? Não percebes que estou aqui, 
como num deserto, esperando o 
teu sorriso?

Olho para um lado, contem­
plo para outro, todavia, nada.

E então, recordo-me das pala­
vras do poeta, cuja Lira exausta 
já não cantava e que elc tradu­
ziu em prosa; «Se não me mos­
trares o teu semblante, se me 
deixares completamente esqueci­
do, não sei como hei de passar 
estas longas horas...»

E assim digo eu, porem espc- 
rar-te-ei, se for preciso, eterna­
mente.

Quero ver-te.
LISSER

Aniversários
Fez anos ontem, dna. Piegi- 

na Rissoto Paccola.
Fazem anos hoje: o jovem 

Irineu Stopa, os meninos Jo­
sé Antonio Garrido, José Au­
gusto, filho do sr. João Zillo, 
e Antonio Benedito, filho do 
sr. Jorge Benedetti.

Amanhã, o jovem Renato 
Pavanato.

Dia 1 a sra. Ilda (. ampanari.
Dia 2, 0 sr. Bruno Basso e 

a menina Maria Cecilia, filha 
do sr. dr. Airlindo Pereira Li 
ma e dona Maria Lourdes de 
Castro Pereira Lima, resideo 
te em São Paulo.

Dia 4, o menino Mario Pac­
cola Filho, filho do sr. Mario 
Antonio Paccola.

Dia 5, o menino Danilo Ta 
deu, filho do sr. Sétimo Frez- 
za e de d. Lurdina ò. Frezza-j 
a menina Maria Cenira, filha 
do snr. José Paulino e de d. 
Carminha Prado da Silva.

Casamento
Realizar-se-á no dia 2 de 

Outubro p. f., ás T,8n hrs. 
em Macatuba, o enlace ma­
trimonial do sr. Olavo Bre- 
ga, filho do sr. Bruno Ère- 
ga e de dna. Luiza B. Bre- 
ga, com a snrta. Ophelia 
de Toledo Cezar, filha do 
sr. José de Toledo Cesar e 
de dna. Argemira de To­
ledo Salles Cesar.
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Importante Reunião na Prefeitura
O  P O V O  DE ÜBIRAM A PLEITEIA M E L H O ­

R A M E N T O S  PARA A  SUA CIDADE
A convite do prefeito, 

sr. José SalUfetiano de 0- 
liveira, quarta feira últi­
ma, ás 20 horas, no salão 
nobre da Prefeitura, reu­
niram-se inúmeras pes­
soas do comércio, indus­
tria e profissões liberais, 
afim de se houvir opini­
ões, quanto a um plano 
a elaborar-se em prol dos 
melhoramentos de Ubira- 
ma.

Kntre muitos assuntos, 
discutiu-se as possibilida­
des de empréstimo muni­
cipal, a revisão das divi­
sas de município e a no­
meação de uma Comissão 
encarregada de pleitear, 
junto ao governo do Es­
tado, as justas aspirações 
dos Ubiramenses. Não se 
excluindo dos seus dese­
jos também a volta do 
nome Lençóis á nossa 
terra.

Dos nomes que conse­
guimos registrar, estavam 
presentes as seguintes 
pessoas: sr. José Salus- 
tiaco de Oliveira, prefeito 
municipal; sr. Bruno Bre- 
ga, coletor estadoal; prof. 
João B. Vianna Nogueira, 
diretor do Grupo Escolar

Trigésim o aniversário  de casam ento
Transcorrerá no dia 2 de 

Outubro p. f . ,  o trigésimo 
aniversário de casamento, 
o s r . Bruno Brega, Coletor 
Estadual, désta cidade, com 
sua esposa dna. Luiza B . 
Brega.

Décimo aniversário  de casam ento
Amanhã, completar-se-á 

o décimo aniversário de 
casamento do sr. Olimpio 
Pires Freire e sna esposa 
dna . Izilda Freire.

PROJETOS E CONSTRUÇÕES
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«Esperança de Oliveira»; 
prof. Orlando Cândido 
Machado, sr. José Cicco- 
ne Sobrinho, sr. Virgílio 
Capoani, sr. Evaristo Ca- 
nova, secretário-contador 
df» Prefeitura; sr. Antonio 
Segalla, sr. Luiz Paccola, 
sr. Chaflc Temer, sr. Re­
nato Ciccooe, sr. Rubens 
Pietraroia, sr. Osvaldo 
Ciccone, sr. Egidio Pac­
cola, sr. José F̂ edro Mar­
tins, sr. Silvio Bosi, sr. 
Mario Trecenti, sr. Ed­
mundo Nelli, sr. Luiz Con- 
ti Filho, sr. Luiz Conti, sr. 
Antonio Francati, sr. Ce­
sar Giacomini; sr. Frede­
rico Petersen, sr, Attilio 
Ciccone, sr. Líbio Coneg- 
lian, sr. Dario Orsi, sr. 
José Serralvo Sobrinho, 
sr. Orlando Pauletti, sr. 
Alberto Garzesi, gerente 
do Banco Brasileiro p/ A- 
merica do Sul; sr. Alexan­
dre Chitto e outros.

Dentro de poucos dias, 
a convite do sr. prefeito 
municipal, haverá outra 
reunião, no mesmo local, 
durante a qual será feita 
a exposição das medidas 
a tomar.

0  C. A. Lençoeose em 
Cambará

Afim de enfrentar, num 
amistoso, o Céo Clube 
Esportivo Operário de 
Cambará, no dia 6 de 
Outubro 0 C. A. Lenço- 
ense seguirá àquela ci 
dade, integrado de todos 
os seus titulares.

A l ô !  A l ô !
É 67 quem fala. o F«me 

que a Tinturária Central 
atende seus amigos e fre- 

guezes.

[Movo cinema nesta ci­
dade

Continuam circulando 
rumores de ..que impor­
tante firma pretende cons­
truir um novo cinema 
nesta cidade.

Oxalá, porque Ubira- 
ma está necessitando de 
um cinema confortável.

A’ Noite SoíiliBiiios
Hoje e .Cmarthã na téia do 

- Cine twuarttní -

Crime de morte na Fazenda 
Bôa Vista, distrito de Borebí

No dia 21 do corrente, 
na fazenda Bôa Vista, no 
distrito de Borebí, neste 
município, o sr. João Pe 
dro Machado, brasileiro, 
casado, com 48 anos de 
idaoe, pai de 6 filhos, as­
sassinou Luiz Dias Sabo- 
ia, cora 38 anos de idade, 
brasileiro, casado, proge- 
nitor de 7 filhos.

Segundo ficou apurado, 
15 dias antes do crime, 
vitima e assassino tive 
ram desinteligências, ba 
vendo promessas recipro 
cas de acertar contas em 
outra ocasião.

Assim, no dia 21 do 
corrente, ás Ib horas, a- 
proximadamente, os dois 
homens se encontravam 
nas imediações da fazen­
da Bôa Vista, onde tra­
balhavam. Houve já aí as 
primeiras trocas de pala­
vras.

O sr. Pedro’Machado, o 
criminoso, vendo a dis­
posição do seu antago­
nista, rumou para a fa­
zenda, sendo perseguido 
por Luiz Dias Saboia. Aí, 
chegando á Séde, ambds 
deixaram seus animais, 
havendo em seguida o 
novo encontro que culmi­
nou com a tragédia: João 
Pedro Machado cravava 
0 seu punhal no abdômen 
de Luiz Dias Saboia, o 
qual faleceu imediata­
mente.

A polícia iibiramense, 
tendo conhecimento do 
ocorrido, dirigiu-se ime­
diatamente ao local, a- 
brindo o inquérito e fa­
zendo remover o cadaver 
para o necrotério do dis­
trito e o criminoso para 
a cadeia desta cidade, 
onde aguarda o processo.


